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RESUMO 

  

Trata-se de uma pesquisa sobre a escuta infantil, na qual buscamos entender a participação das 

crianças, tecendo uma análise sobre como os adultos a entendem e se envolvem nesse processo. 

Questionamos se as proposições infantis podem encontrar espaço de validação em ações de 

políticas públicas. Para isso, recorremos às temáticas presentes nos textos e nos desenhos de 

Francesco Tonucci (Frato), idealizador do projeto Cidade das Crianças, problematizando a 

urbanização, o medo e a superproteção gerados pela especialização das cidades, a limitação da 

convivência e o afastamento dos diferentes. Em contraposição, descrevemos iniciativas que 

veem nas crianças referência para mudanças e relacionamos o conceito de participação com o 

próprio entendimento de democracia e de cidadania, trazendo os tipos e níveis participativos 

que vão desde a manipulação até a participação efetiva. Como campo de pesquisa, 

apresentamos o Comitê das Crianças de Jundiaí-SP como um laboratório sobre a participação. 

Devido às limitações geradas pela pandemia da Covid-19, foi necessário realizar adaptações 

dos instrumentos de coleta e da metodologia em si. Durante a pesquisa, compreendemos a 

importância de dar visibilidade a concepções que veem nas crianças a potência de atuação e 

referências que podem favorecer a todos pelo avanço da autonomia e da escuta, considerando 

as características das infâncias, como a expressão pelas múltiplas linguagens.  

As reflexões tiveram como principal referencial Tonucci (2010), Malaguzzi (1999) e Freire 

(1996). 

 

Palavras-chave: Participação. Análise de discurso. Escuta infantil. 
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RESUMEN 

 

Se trata de una investigación sobre la escucha de los niños, en la que buscamos comprender la 

participación de los niños, tejiendo un análisis de cómo los adultos comprenden y se involucran 

en este proceso. Nos preguntamos si las propuestas de los niños pueden encontrar un espacio 

de validación en las acciones de política pública. Para ello, recurrimos a temas presentes en los 

textos y dibujos de Francesco Tonucci (Frato), creador del proyecto Ciudad de los Niños, 

problematizando la urbanización, el miedo y la sobreprotección generados por la 

especialización de las ciudades, la limitación de la convivencia y el alejamiento de diferentes . 

En cambio, describimos iniciativas que ven a los niños como un referente para el cambio y 

relacionan el concepto de participación con la propia comprensión de la democracia y la 

ciudadanía, trayendo los tipos y niveles de participación que van desde la manipulación hasta 

la participación efectiva. Como campo de investigación, presentamos el Comité de Niños de 

Jundiaí-SP como un laboratorio de participación. Debido a las limitaciones generadas por la 

pandemia Covid-19, fue necesario adecuar los instrumentos de recolección y la metodologia en 

si. Durante la investigación entendimos la importancia de dar visibilidad a concepciones que 

ven en los niños el poder de acción y referentes que pueden favorecer a todos a través del avance 

de la autonomía y la escucha, considerando las características de la infancia, como la expresión 

a través de múltiples lenguajes. Las reflexiones tuvieron como principal referencia a Tonucci 

(2010), Malaguzzi (1999) y Freire (1996). 

 

Palabras clave: Participación. Análisis del discurso. Escucha de los niños. 
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Nos caminhos de desenvolvimento desta pesquisa, vemos as crianças como centro de 

interesse e investigação. Talvez por isso mesmo a insistência de colocá-las em todos os títulos. 

Nosso olhar em foco desloca-se para esses sujeitos que estão presentes tanto fisicamente como 

em algum lugar da nossa própria experiência. O pensamento infantil demonstra o 

desenvolvimento humano e as possibilidades de ampliação das nossas capacidades e 

interpretações do mundo. 

Cada criança faz referências, manifesta-se, tem vivências, experiências e reflexões a 

partir de necessidades, interesses e realidade cotidiana. É, contudo, uma fase que tem 

parâmetros diversos (econômico, político, social, cultural, ideológico, tecnológico etc.) que 

influenciam e interferem nos modos como adultos e crianças entendem e vivem esse momento 

da vida. Por isso mesmo, têm-se usado o termo infâncias para melhor caracterizar essa 

diversidade. 

As infâncias têm dimensões social e natural que vão além de proteção, cuidado e 

educação. As crianças não devem ser consideradas apenas pelo que está por vir; no entanto, 

ainda é comum, nas práticas e discursos sociais, uma imagem mitificada sobre elas. 

Para conhecer as crianças, é essencial refletir sobre as formas de interdependência, as 

funções e a estrutura na qual estão inseridas, a maneira de relações em grupos, nas brincadeiras 

e com os diversos elementos sociais. Conhecer as crianças significa perceber como vivenciam 

suas infâncias, compartilham experiências e sentidos. 

A maneira como as crianças percebem e interpretam o mundo funciona numa lógica, 

muitas vezes, diferente do entendimento adulto. As crianças imaginam e reorganizam 

constantemente seus pensamentos. A imaginação é algo em que os limites e a lógica podem não 

existir, pois surge do impulso e da necessidade constante de ampliarem seu universo e 

germinarem conhecimento para ir além do já visto e já experimentado. Dito isso, a imaginação 

infantil pode ter seu auge no momento de criação de ideias incomuns, engenhosas e originais. 

Pode-se até pensar que a criatividade é um dom exclusivo de algumas poucas pessoas. 

No entanto, essa é uma habilidade que pode e deve ser educada. Sem a capacidade imaginativa, 

não poderíamos lidar com o desconhecido, muito menos imaginar soluções para problemas 

inesperados. Viveríamos só reproduzindo o passado em um ciclo sem fim, sem qualquer 

inovação. Ao combinarmos nossas experiências com o que tiramos da realidade e 

acrescentarmos elementos da imaginação, podemos criar possibilidades para o que vamos 

encontrando pela vida.  
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Assim, a vida é cheia de caminhos. E as crianças sempre fizeram parte dos meus, seja 

porque eu era uma delas ou porque elas se tornaram o centro do que eu fazia. Começo dessa 

maneira para dizer de onde eu vim. Sei que nossa origem não é a única determinante, mas com 

certeza, tem grande influência na constituição de nossa vida, dificultando ou encurtando 

caminhos. Fui uma criança criada na periferia de Várzea Paulista-SP. Minha memória é repleta 

de domingos em família, brincando na rua com minha irmã, primos e primas, mas também com 

marcas dolorosas que precisaram ser superadas. Ao contrário do que algumas pessoas pensam, 

as crianças percebem o que acontece ao redor delas e isso vai fazendo parte da forma como 

veem e ocupam o mundo. 

Nasci no interior do Estado de 

São Paulo, em uma família de 

descendência oriental e cultura rural, 

apesar de uma geração antes da minha ter 

saído do campo e vindo fazer a vida na 

cidade. Minha mãe, entre sete irmãos, 

deixou o Paraná e veio para São Paulo. 

Meu pai, com seus cinco irmãos, foi 

criado em um sítio aqui próximo de 

Caieiras-SP. Conheceram-se como 

operários em uma fábrica de tecelagem e 

os fios de suas histórias juntaram-se, dando origem à minha. Minha mãe escolheu deixar o 

emprego e dedicar-se à família, algo que talvez não aconteceria se estivesse vivendo o momento 

atual. Meu pai teve sua fase como decasségui1: foram idas e vindas do Japão, trabalhando longe 

de casa e da família. 

Ir para a escola era um desejo muito grande. Eu não via a hora! Conviver com crianças 

da minha idade, a começar pelo caminho que fazíamos de casa até o prezinho2. Era comum, 

levar flores para a professora com os cabos revestidos por papel alumínio de cozinha. Ainda 

sinto o cheiro e o sabor das merendas, a textura do gramado e os sons da bandinha que era usada 

em eventos. 

Minha família sempre valorizou e incentivou os estudos dos filhos.  

 
1 Pessoa que deixa sua terra natal para trabalhar temporariamente em outro país 
2 Escola de educação infantil da época 

Foto 1 – Pesquisadora Criança  

 
Fonte: Arquivo Pessoal 
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Cursei o ensino fundamental em uma escola pública próxima de casa e o ensino médio 

técnico em processamento de dados com bolsa de estudos na cidade vizinha. Conjuntamente, 

comecei a trabalhar em uma escola de cursos livres, ensinando informática básica. Foi lá que 

descobri o gosto por lecionar. Fiz a graduação em pedagogia na Faculdade Padre Anchieta e 

nos últimos dois anos da graduação, fui selecionada para monitoria de produção de textos, 

garantindo desconto nas mensalidades do curso.  

Em 2002, estava envolvida em movimentos ambientais em Jundiaí-SP e, por este 

motivo, tive a oportunidade de participar do Fórum Social Mundial em Porto Alegre-RS, com 

um grupo juvenil chamado Multiplicadores Socioambientais. Foi uma experiência muito rica. 

Fui então convidada a trabalhar no Programa Econoar da TV Educativa da cidade, auxiliando 

na escrita do roteiro do programa, acompanhando a edição de vídeos e participando de um 

projeto que ensinava crianças da rede municipal a operar essa tecnologia de comunicação.  

Em 2005, fui trabalhar em um sítio de eventos localizado em Itapecerica da Serra-SP 

com projetos de cultura rural, indígena e mobilizações da comunidade. Foi uma época 

importante para minha formação tanto profissional quanto de vida. No ano seguinte, retornei a 

Jundiaí-SP, onde fui, na rede municipal, professora de crianças de três a cinco anos até 2013.  

Em 2013, assumi a direção no ensino fundamental e, desde 2014, estou na educação 

infantil, na qual procuro concentrar minhas pesquisas. Em 2018, recebi o primeiro lugar, 

categoria diretor inspirador, na premiação Educação Inovadora, com o projeto Encontros de 

Família e fui convidada para o 1º Workshop do Centro de Pesquisa, Memórias e Estudos da 

Infância a ser implantado em Jundiaí-SP. Atualmente exerço a função de supervisora escolar. 

Os caminhos na minha vida, procurei enxergá-los como oportunidades. Tive muitos 

medos e inseguranças que foram superados pela vontade de fazer a diferença. Muitas vezes, 

pego-me olhando para a criança que fui, para os momentos que passei e reflito o quanto cada 

palavra de incentivo, cada mão que segurou a minha, cada mestre que passou deixando um 

ensinamento, cada queda e ferida... como tudo isso foi importante. Projeto então nas crianças, 

que de alguma maneira eu possa tocar direta ou indiretamente, a retribuição das oportunidades 

que tive. Sei que cada uma tem e trilhará sua história, mas se de alguma forma eu puder fazer a 

minha parte que seja com incentivo e apoio. 

Pelos caminhos da vida, vamos encontrando encruzilhadas. Isso me faz lembrar da 

passagem de Lewis Carroll3: 

 

 
3 CARROLL, Lewis. Alice: Aventuras de Alice no País das Maravilhas & Através do espelho e o que Alice 

encontrou por lá. Rio de Janeiro: Zahar, 2013. 
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Alice perguntou:  
– Gato Cheshire... pode me dizer qual o caminho que eu devo tomar? 
– Isso depende muito do lugar para onde você quer ir – disse o Gato. 
– Eu não sei para onde ir! – disse Alice. 
– Se você não sabe para onde ir, qualquer caminho serve. 

  

Conheci esta passagem não tendo lido o livro, mas em um texto que interpretava com 

meus alunos, ainda na minha adolescência, no meu primeiro emprego. Foi instigador,  

não só para que eu conhecesse a obra, já que eu iria utilizar dela para ensinar, como também na 

procura de clareza para quais objetivos eu trilharia. Afinal, se eu não soubesse  

para onde ir, qualquer caminho serveria. Naquele momento, eu entendi que aprender 

significativamente era onde eu queria chegar e que a educação seria o caminho para isso, fosse 

ela formal ou não. 

Ao longo da minha carreira profissional, sempre valorizei os estudos e a busca por 

aprimoramento. Dessa maneira, fiz cursos de pós graduação (Lato sensu) na área da educação, 

interessando-me principalmente por questões ligadas à infância. As crianças sempre estiveram nos 

meus caminhos ou eu quem trilhava aqueles que me levavam a elas. Mantive a grande vontade de 

ampliar os estudos e a aproximação acadêmica num curso de mestrado. 

Ainda em 2017, no segundo semestre, incentivada por uma diretora de escola, fiz a 

inscrição e consegui ingressar no Instituto de Artes da UNESP como aluna especial. Foi nessa 

ocasião que conheci o professor João Palma.  

Em 2018, continuei como aluna especial na instituição e, no segundo semestre,  

fiz uma disciplina com uma ex-professora da Faculdade Anchieta, agora docente na FEUSP, 

Kimi Tomizaki, dessa vez apenas como aluna ouvinte. A disciplina problematizava a questão 

intergeracional. 

Ingressei no Programa de Pós Graduação do IA-UNESP, em 2019, com um projeto 

ligado à infância, que foi sofrendo alterações até o título atual: COMITÊ DAS CRIANÇAS: 

vozes sobre a participação. Muitas foram as razões para reconduzir a pesquisa: as disciplinas 

cursadas na UNESP, UNICAMP e USP, o registro na Plataforma Brasil4, as experiências 

vivenciadas durante a elaboração do projeto e das realizações profissionais. 

Ainda no final de 2019, participei do II Congresso Luso-Afro-Brasileiro de Infâncias e 

Educação, na USP, no qual socializei o projeto que estava, então, mais delineado. Os 

comentários dos participantes validaram a importância da temática e a necessidade de pesquisas 

com crianças. 

 
4 Os detalhes serão apresentados no Capítulo III. 
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 Fotos 2 e 3 – Exposição do Projeto em Congresso 

 
Fonte: Arquivo Pessoal 

 

Para Weffort5, o registro precisa ser feito de forma que a reflexão seja estimulada e haja a 

produção de mudanças. Com esse intuito, analisamos nossos conhecimentos, limites e 

possibilidades. O registro, segundo Ostetto6, “trata-se de fazer e trazer para a consciência a ‘coisa 

feita’. A escrita traz/faz revelações e amplia a consciência do educador”. Pontes7 afirma que 

“registrar de forma reflexiva o que se vivencia significa ‘pensar reflexivo’, ou seja, lançar um olhar 

sobre uma situação ou um objeto, a fim de elaborar uma análise”. 

Rememorar o caminho percorrido, permitiu-me analisar pontos alcançados e outros que 

ainda necessitavam de atenção. A pesquisa acadêmica deve proporcionar contribuições para a 

sociedade, em especial, à comunidade da qual fazemos parte. Participar do Grupo de Pesquisa 

de Políticas Currículares (GPPC-Artes) liderado pelo professor Palma proporcionou discussões 

importantes para esta pesquisa, relacionadas à educação e às políticas públicas. 

As oportunidades viabilizadas pelos conhecimentos interdisciplinares com os quais 

entrei em contato e apliquei em minha atuação profissional foram essenciais para o processo, 

assim como conviver e participar de discussões com diversas pessoas, tanto da área de educação 

quanto da arte, da arquitetura, da comunicação, entre outras. Isso só confirma que as diferenças 

podem completar nossas visões, dando um entendimento mais aproximado do nosso objeto de 

estudo. Em relação aos afetos e às emoções que acompanharam a produção de conhecimento, 

a formação, a participação e a atuação em diversas instâncias, a experiência vai além das 

páginas deste trabalho e corresponde à vida vivida.   

 
5 WEFFORT, Madalena Freire (coord). Observação, registro, reflexão – Instrumentos Metodológicos I. São 

Paulo: Espaço Pedagógico, 1996. 
6 OSTETTO, Luciana Esmeralda. Observação, registro, documentação: nomear e significar as experiências. In. 

Educação Infantil: saberes e fazeres da formação de professores. 5. ed. Campinas: Papirus, 2012. cap. 5, p. 20. 
7 PONTES, Rosana Aparecida Ferreira. Os Registros reflexivos como prática de autoria pedagógica. In: V 

Colóquio Internacional “Educação e Contemporaneidade”. São Cristovão. 2011, p. 2. 
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Na história da humanidade, ter voz foi, por muitas vezes, demarcação de poder, seja dos 

senhores frente aos escravos, de homens sobre mulheres, de pátrios sobre estrangeiros, de 

adultos sobre as crianças. A luta pelo reconhecimento e efetivação de direitos nunca foi tão 

atual e, as desigualdades sociais e econômicas tão evidentes.  

O ano de 2020 iniciou-se diante de um dos maiores desafios para a humanidade, pelo 

menos desde o fim da Segunda Guerra Mundial. A pandemia da COVID-19 tem levado os 

países a discussões não somente sobre saúde, mas também sobre questões políticas,  

econômicas e sociais. Mais uma vez, nos deparamos com fios invisíveis que ligam toda a 

humanidade. 

Em meio à pandemia, numa sociedade cada vez mais tecnológica e global, 

reencontramos velhos desafios: muita informação e pouca transformação em conhecimento; 

opiniões sem argumentos pesando mais do que fatos; muitas pessoas tendo voz  

pelas mídias sociais não como expressão de princípios éticos e debate de ideias, mas como 

forma de ataque às diferenças; questões sociais e econômicas determinando e ampliando as 

desigualdades.  

Distinguir tantos conteúdos, identificar fontes e decidir ações que serão tomadas, desde as 

macro quanto as cotidianas, é no mínimo essencial. Frente à falta de colaboração de muitos brasileiros 

nas medidas de prevenção, como o distanciamento e o uso adequado de máscara, nos leva a 

reconhecer que somos um país que, além de uma crise de saúde, também enfrenta problemas políticos 

e sociais, fortalecidos por uma liderança federal que dificulta ainda mais a preservação do coletivo. O 

que dizer, então, de exposições frequentes de ameaças à democracia e aos direitos conquistados? Dos 

princípios éticos que envolvem a coletividade e são postos em cheque diante do neoliberalismo? No 

mínimo um mar de confusão intencional e equívocos frente aos fatos históricos. 

Diante desse cenário, a educação mostra-se mais uma vez campo de luta, pois nela 

encontramos o reflexo social das desigualdades do nosso país, como também enxergamos a 

potencialidade que o processo educativo e de pesquisa podem oferecer e que tanto estão sendo 

requisitados no combate do SARS-CoV-2. Essa dualidade nunca foi tão atual, assim como a 

necessidade da intersetoridade e da perspectiva das diferentes áreas no enfrentamento a essa crise. 

Recentemente, tive oportunidade de assistir a ABSTRACT: the art of design, uma  

série documental original da Netflix que mostra artistas do ramo do design. Um dos  

episódios trouxe o olhar para a infância. Em Design para Brincar (NETFLIX, 2019),  

Cas Holman, fundadora de uma empresa de brinquedos demonstra a potencialidade das 

crianças:  
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Quando desenho brinquedos quero que as crianças usem a imaginação em vez de 
seguirem instruções. Se eu der peças para crianças e mandar construírem um carro, 
haverá uma resposta certa e uma errada. Elas já sabem como é um carro. É uma ideia 
completa. Por outro lado, se eu der peças e disser: construa um jeito de ir à escola, aí 
sobra espaço para várias ideias. Meu trabalho como designer é oferecer ferramentas 
para elas imaginarem, explorarem ideias e inventarem coisas novas. Não crio as 
brincadeiras, crio as circunstâncias para a brincadeira.  

 

Foto 4 – Cas Holman e uma de suas criações  

 
Fonte: https://br.pinterest.com/ 

 

Cas Holman, durante o episódio, vai percorrendo sua trajetória e compartilhando sua 

voz sobre o mundo. “Quando criança eu comecei a perceber que os nossos ambientes 

construídos são lugares que reforçam as hierarquias e o poder, que não são amigáveis a todos, 

especialmente às crianças”. Precisamos reconhecer as crianças, como grupo social, pertencentes 

a todas as sociedades e que devem gerar interesse a ser discutido e problematizado.  

Em 2009, o arquiteto Ronald Rael e a designer Virginia San Fratello projetaram uma gangorra 

para interação entre os dois lados do muro da fronteira entre EUA e México8. As estruturas foram 

instaladas entre Sunland Park, no estado americano de Novo Mexico, e Ciudad Juárez, no México.  
 

Foto 5 – Gangorra na Fronteira 

 
Fonte: https://www.metropoles.com 

 
8 https://www.metropoles.com/mundo/arquiteto-instala-gangorras-na-fronteira-eua-mexico-para-unir-pessoas 
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Nos dois exemplos citados é possível perceber que o propósito vai muito além da 

estética e da funcionalidade. Ele imprimi uma escolha: trazer benefícios às pessoas com uma 

proposta inovadora, além de demonstrar visões políticas sobre o mundo e as relações pessoais, 

com maiores possibilidades de participação, inclusive das crianças.  

O movimento da Sociologia da Infância tem contribuído significativamente para a 

percepção das crianças como atores sociais que estabelecem interações significativas com pessoas 

e instituições, ao mesmo tempo em que desenvolvem estratégias de existência no mundo.   

No entanto, ainda é preciso cautela ao analisar a efetiva participação infantil na sociedade. 

  
As crianças sempre participaram, em casa, na escola, no trabalho, nas guerras, mas tal 
participação não era visível, apenas aceite como uma obrigação das crianças. Este 
facto deve-se, em grande parte, às concepções de criança e infância vigentes [...] o 
que se traduziu posteriormente em práticas de governação, em políticas públicas, na 
identidade e representações das crianças como grupo social, aspectos integrantes de 
concepções de infância [...] conduzidas predominantemente na ausência da 
participação das crianças, com reforço do poder adulto e subordinação das crianças. 
Para além deste quadro, surge também um outro limite, o da manipulação das crianças 
e da infância para atingir determinados objectivos. Só recentemente surgiu o 
paradigma da participação cidadã e da participação das crianças, que defende que a 
criança tem e pode expressar diferentes concepções, necessidades e aspirações 
relativamente aos adultos. 9 

 

Com esses paradigmas, passamos a entender que as crianças “... são actores sociais 

políticos competentes, sem deixar de ser crianças. São, aliás, tanto mais competentes, quanto 

mais respeitados forem na sua condição geracional.”10 Debater a dimensão mais ampla da 

infância e outras questões decorrentes, como as relações geracionais, questões político-

institucionais, o desenvolvimento humano, a participação na cultura, pode proporcionar novas 

perspectivas sobre a vida social em geral, inclusive em relação às políticas públicas.  

Desse modo: 

  
... as crianças e jovens possuem competências que lhes permitem dar contributos 
inovadores para o melhoramento dos espaços sociais em que vivem, mas que a forma 
como a ordem social dos adultos interpreta esta possibilidade é redutora das competências 
dos mais novos neste âmbito. As tomadas de decisão relativas à organização dos espaços 
públicos estão cercadas de barreiras relacionadas com a linguagem tecnocrática e com 
estilos de negociação do planeamento dos espaços que não consideram plausível ou 
desejável a integração das vozes das crianças. 11 12 

 
9 TOMÁS, Catarina. “Participação não tem Idade” Participação das Crianças e Cidadania da Infância. In: Revista 

Contexto & Educação, 2013. p. 45-68. Disponível em: https://doi.org/10.21527/2179-1309.2007.78.45-68 
Acesso em 26 out.  p. 47. 

10 SARMENTO, Manuel Jacinto; FERNANDES, Natália; TOMAS, Catarina. Políticas Públicas e Participação 
Infantil. Instituto de Estudos da Criança da Universidade do Minho (Braga/Portugal). In: Educação, Sociedade 
& Culturas, n. 25, p. 183-206. Paulo: Autores Associados, 2007, p.204. 

11 TOMÁS, Catarina. Op. cit. p. 47. 
12 Competência, neste contexto, pode ser entendida como “Aptidão que um indivíduo tem de opinar sobre um 

assunto”. Consultado em: https://michaelis.uol.com.br/ , Acesso em: 15/02/2021. 
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Há várias iniciativas nacionais e internacionais em torno da participação infantil. 

Francesco Tonucci, idealizador do projeto Cidade das Crianças, em suas diversas  

publicações, inclusive na arte de cartunista, apresenta as problemáticas em torno da infância e 

das cidades. 

  
A cidade não pertence mais às pessoas nem às crianças: pertence aos carros, às sirenes 
estridentes, ao ar poluído, à violência e ao medo. Sair sozinho, encontrar-se com um 
amigo, inventar juntos uma brincadeira, mudar regras, brigar se for necessário, e voltar 
para casa, isso tudo é uma experiência fundamental para o crescimento social e 
cognitivo da criança de quatro ou cinco anos. Mas hoje isso é difícil mesmo para um 
menino de dez ou uma menina ainda mais velha. Fora de casa não existe mais o mundo 
fascinante do pátio, da calçada, das plantas e dos animais do parque. Existe o perigo, 
a proibição.13 

  

Como produto de mercado, ordenada pelas diferenças sociais e históricas, a cidade foi 

renunciando sua condição de encontro e interação, “... escolheu como novos critérios de separação de 

desenvolvimento e especialização. A separação e especialização de espaços e competências: diversos 

lugares para diversas pessoas, diversos lugares para diversas funções.”14 

Essa separação e especialização também, conforme David Harvey15, traz expressa a 

ética neoliberal de intenso individualismo possessivo e a correlata renúncia política a  

formas de ação coletiva como padrão para a socialização humana. O neoliberalismo  

promove uma crescente desigualdade social, limitando a autonomia das pessoas que têm 

dificuldades para, no processo de urbanização, alcançar ferramentas na luta pela garantia de 

seus direitos. 

As cidades são organizadas pelo olhar dominante adulto numa visão liberal e familista 

da infância, que a toma como privada, quando na realidade, as crianças deveriam ser de 

interesse público.  

 
13 TONUCCI, Francesco. A solidão da criança. Campinas: Autores Associados, 2008, p. 48. 

No original: La ciudad ya no es de personas ni de niños: pertenece a los coches, las sirenas estridentes, el aire 
contaminado, la violencia y el miedo. Salir solo, encontrarse con un amigo, inventar un juego juntos, cambiar 
reglas, pelear si es necesario y volver a casa, todo esto es una experiencia fundamental para el crecimiento social 
y cognitivo del niño de cuatro o cinco años. Pero hoy esto es difícil incluso para un niño de diez años o incluso 
para una niña mayor. Fuera de casa, el fascinante mundo del patio, la acera, las plantas y los animales del parque 
ya no existe. Existe un peligro, una prohibición. 

14 Ibidem. p. 6.  
No original: ... ha elegido como nuevoscriterios de desarrollolaseparación y laespecialización. La separación y 
especialización de losespacios y de lascompetencias: lugares diversos para personas diversas, lugares diversos 
para funciones diversas. 

15HARVEY, David. O direito à cidade. jul. 2013. Disponível em: https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/ 
272071/mod_resource/content/1/david-harvey%20direito%20a%20cidade%20.pdf. Acesso em: 2 jun 2019. 
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A infância foi construída historicamente, nos últimos séculos, através da sucessiva 
exclusão das crianças de esferas sociais de influência: o trabalho, o convívio social 
com adultos fora do círculo familiar, a participação na vida comunitária e política. [...] 
O confinamento da infância a um espaço social condicionado e controlado pelos 
adultos produziu, como consequência, o entendimento generalizado de que as crianças 
estão ‘naturalmente’ privadas do exercício de direitos políticos.16 

  

No entanto, a UNICEF apresenta em seus estudos que:  

 
O direito a ser ouvido estende-se a todas as áreas das vidas das crianças. Apesar de ter 
sido realizado muito trabalho impressionante recentemente para criar oportunidades 
para as crianças participarem na dimensão pública, é importante não esquecer que 
também tem de ser feito um investimento em oportunidades para as crianças serem 
ouvidas nas suas vidas quotidianas – na família, na escola, nos seus cuidados de saúde, 
em instituições, na diversão e recreação e no local de trabalho.17 

  

Ao considerarmos a participação enquanto processo coletivo e de interação, 

compreendemos que as competências de participar estão ligadas à vida social, pois ora as 

crianças são constrangidas, ora estimuladas, seja pela interação com outro (família, amigos, 

comunidade...), seja pelas estruturas socioeconômicas e culturais. 

 
À partida, podemos afirmar que a participação das crianças no espaço restrito das 
relações com os outros que lhe são significativos, sejam eles adultos ou crianças, é 
afectada por factores que decorrem das relações de poder e hierarquia que existem 
entre adultos e crianças. Assim, considerar a participação das crianças no espaço 
público exige que tenhamos em conta a influência das estruturas e instituições que as 
envolvem – sejam elas educativas, económicas, jurídicas ou sociais –, que 
frequentemente se apresentam, como estruturas desconhecidas e fechadas,  
que funcionam como obstáculos para a construção de espaços de  
participação infantil.18 

 

Levando em consideração esses apontamentos, consideramos que estudos sobre a escuta 

atenta às múltiplas linguagens das crianças, sobre a participação e processos mais democráticos, 

podem proporcionar condições sociais mais igualitárias. As crianças, nesse contexto, enquanto 

seres sociais, potentes e de direitos: 

  
[...] têm “voz” porque têm “coisas” – ideias, opiniões, críticas, experiências, ... – a 
dizer aos adultos, verbalmente ou não, literalmente ou não, mas estes só poderão ter 
acesso a esse pensamento e conhecimento se estiverem na disposição de suspender os 
seus entendimentos e cultura adultos para, na medida do possível, aprenderem com 
elas e assim compreenderem o sentido das suas interações.19 

 

 
16 SARMENTO et al. Op. cit. p. 187. 
17 UNICEF. Participação de Crianças. 2014, p. 19. 
18 SARMENTO et al. Op. cit. p. 190. 
19 FERREIRA, Manuela. “- Ela é a nossa prisioneira!” - questões teóricas, epistemológicas e ético-metodológicas 

a propósito dos processos de obtenção da permissão das crianças pequenas numa pesquisa etnográfica. 
In: Reflexão e Ação, Santa Cruz do Sul, v. 18, n. 2, p. 157. 
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Para abrirmos canais para ouvir as crianças, precisamos ter a consciência da importância 

que as diversas experiências da nossa infância tiveram na nossa vida e que a garantia de espaços 

de voz para as crianças e para quem acompanha suas infâncias pode gerar experiências 

significativas de participação. Para Santos, a “consciência [...] é o que define o homem, o que 

lhe confere dignidade e liberdade.”20 Dessa forma, é na prática social que é possível tomar 

consciência de si, do outro e da sociedade em que se vive, inclusive nas relações políticas. 

 

As crianças são actores políticos, ainda que as competências políticas das  
crianças se exerçam prioritariamente nas interacções de pares, e no espaço  
comum que partilham fora do olhar adulto [...] Podemos, no entanto,  
considerar que a acção política das crianças se exerce, sob um modo pleno ou  
de forma subtil e oculta, em todos os seus mundos de vida.21 

  

Relacionando as reflexões apresentadas por Tonucci22, sobretudo a necessidade  

de maior autonomia das crianças, às práticas educativas e a outros autores que trazem ideias 

relevantes à temática da infância e da cidade, percebemos que ouvir as crianças mostra-se 

fundamental, mas ainda encontramos dificuldades para concretizar a escuta e sua validação. 

Assim sendo: 

  
[...] estudar a participação da infância na sociedade significa compreender as 
dinâmicas sociais que colocam as crianças como atores sociais, além de recuperar 
práticas e discursos que as permeiam. Para tanto, é preciso recompor os espaços de 
socialização a partir de uma perspectiva que permita examinar e compreender os 
modos pelos quais as crianças participam da sociedade e como isso ocorre em relação 
às demais categorias geracionais.23 

 

Precedendo cada parte deste trabalho, selecionamos como epígrafe, não uma frase, mas 

um desenho de Frato (assinatura de Tonucci nas charges). Essa escolha aconteceu por  

entender que ao tratarmos sobre a infância, sobre as vozes das crianças, não estamos centrados 

apenas numa única linguagem, mas de maneira complexa, reconhecemos  

as particularidades das culturas da infância. Convidamos você a uma leitura livre das  

charges e, caso queira saber sobre a escolha dos desenhos pela pesquisadora, visite o texto 

Epígrafes24. 

  

 
20 SANTOS, Aparecida de Fátima Trindade dos. Desigualdade social e dualidade escolar: Conhecimento e 

poder em Paulo Freire e Gramsci. 2ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2000, p. 79. 
21 SARMENTO et al. Op. cit. p. 202. 
22 TONUCCI, Francesco. Op. cit. p. 6. 
23 NASCIMENTO, Maria Letícia B. P. (In)visibilidade das crianças e (n)as cidades: Há crianças? Onde estão? In: 

Revista Educional Foco, Juiz de Fora, vol.23, n.3, set. / dez. 2018, p. 747. 
24 Vide Apêndice H. 
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A infância não é a idade da não-fala: todas as crianças desde bebês têm múltiplas 
linguagens (gestuais, corporais, plásticas e verbais) por que se expressam. A infância 
não é a idade da não-razão: para além da racionalidade técnico-instrumental, 
hegemônica na sociedade industrial, outras racionalidades se constroem, 
designadamente nas interações entre crianças, com a incorporação de afectos, da 
fantasia e da vinculação ao real.25 

  

No Capítulo I, para tratar sobre a cidade e as crianças, problematizamos a urbanização, 

o medo e a superproteção que são gerados pela especialização das cidades, limitando nossa 

convivência e afastando os diferentes. Apresentamos imagens que remetem à infância e à sua 

relação com os espaços urbanos. As crianças são agentes que podem aproximar-nos.  

Temos nelas nossa imagem de passado, além disso, compõem uma categoria que abarca as 

diversidades (raça, religião, gênero, classe social). Seguimos com a cidade como uma 

possibilidade de encontrar nela elementos para mudanças, ao levar em consideração a escuta 

atenta às crianças e, uma vez, tendo nelas parâmetros, garantir acesso aos direitos à cidade para 

todas as pessoas. Buscamos também, entre tantas iniciativas existentes, alguns detalhes sobre o 

projeto Cidade das Crianças, idealizado por Tonucci. Essa escolha deu-se pela localidade de 

desenvolvimento da pesquisa de campo ser parte da rede latino-americana Cidade das 

Crianças. Assim sendo, vimos o projeto na cidade de Jundiaí-SP e algumas de suas ações.  

No Capítulo II, discutimos o conceito de participação, relacionando-o com o próprio 

entendimento de democracia e de cidadania. Também traçamos a diferenciação dos processos 

participativos entendidos pelos institucionalistas e pelos participativistas.  

Outro conceito abordado foi o desenvolvimento do discurso como condição essencial  

para a participação das pessoas. Seguimos apresentando diferentes representações dos  

tipos e níveis de participação, que vão desde a manipulação até a participação efetiva.  

Desse geral, passamos para a problematização da participação das crianças em nossa  

sociedade e a necessidade da escuta infantil, além de apresentarmos alguns projetos e conceitos 

internacionais que remetem à temática. 

No Capítulo III, descrevemos o Comitê das Crianças como um laboratório sobre a 

participação, que foi utilizado para verificar mediações e outros pontos a favorecer  

ou não a expressão das crianças e a validação de suas vozes. Nesse capítulo,  

organizamos a caracterização da pesquisa, apresentando a hipótese, objetivo  

primário, objetivo secundário, metodologia proposta, caracterização do campo, além do 

percurso no qual há a caracterização dos participantes e os instrumentos de coleta de dados. 

 
25 SARMENTO, Manuel Jacinto. Sociologia da infância: correntes, problemáticas e controvérsias. In: Cadernos 

do Noroeste, Porto: vol. 13. 2000, p. 156. 
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Como o Comitê faz parte do programa Cidade das Crianças, optamos também por observar as 

reuniões do Grupo de Trabalho (GT) Criança na Cidade26, ampliando as vozes participantes.  

Para coleta de dados, fizemos uso de observações feitas pela pesquisadora durante as reuniões 

do Comitê, além de fotos e outros registros das crianças, como desenhos e poesias, como 

também o uso de questionário e entrevistas. Além das crianças representantes, demos escuta a 

seus familiares, aos mediadores do Comitê das Crianças e aos envolvidos no programa Cidade 

das Crianças de Jundiaí-SP que compõem o GT Criança na Cidade.  

No Capítulo IV, compusemos um corpus para a análise, selecionando dados coletados. 

Recorremos às temáticas desenvolvidas nas primeiras partes deste trabalho como fios 

condutores: a cidade, a participação e o Comitê. Em comum, problematizamos a relação de cada 

uma delas com as crianças. As reflexões tiveram como referencial principal: Tonucci (2010), 

Malaguzzi (1999) e Freire (1996), assim como também recorremos a outros autores 

apresentados nos primeiros capítulos. Ao analisarmos o processo e os níveis de participação 

das crianças no Comitê e como os adultos colaboraram ou não, pudemos verificar as 

proposições feitas a e com as crianças, vendo se nelas há espaço de validação nas ações de 

políticas públicas. Buscamos também discorrer se a escuta e a autonomia podem ser entendidas 

como base para a efetividade da participação. 

Entendendo que, na impossibilidade de nos mantermos neutros nesse processo e 

reconhecendo que há uma intencionalidade nos recortes feitos pela pesquisadora-analista, 

deixamos ao leitor, caso haja interesse, a possibilidade de acessar nos anexos e apêndices a 

íntegra dos conteúdos coletados. Também fizemos referência a eles ao longo do texto como um 

convite a ter mais detalhes que por ventura não tenham sido tratados de maneira mais completa. 

Como Considerações Finais, procuramos manter o fio que alicerça nossas práticas,  

não somente enquanto profissionais, mas que torna possível também prosseguir no caminho da 

pesquisa e dos movimentos educativos, sejam eles formais ou não. Voltamos aos principais 

questionamentos que nos motivaram a iniciar este percurso, não como forma de fechá-los, pois 

o entendemos como algo que pode ser revisto e sobre o qual sempre será possível um novo 

olhar.  

Convidamos você, caro leitor, a receber nossas percepções como um ponto de vista e 

manter vivas as possíveis relações que podem ser tramadas com o seu. Desejamos que mais do 

que certezas, seja possível encontrar espaço para o diálogo e a interlocução, tendo as crianças 

como centro desse processo.   

 
26 Vide registros da pesquisadora sobre as reuniões no Apêndice J. 
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A esperança é um sentimento que faz parte das nossas escolhas, pois alicerça os esforços 

para continuarmos mesmo frente a desafios e problemas quase inalcançáveis. Este também é o 

sentimento quando olhamos para uma criança, imagem que nos retorna ao que fomos e nos motiva 

ao que virá. A criança, sujeito da ação, coloca a ideia de movimento e continuidade, sensação que 

muitos trabalhos de pesquisa geram: a vontade de continuar aprendendo e buscando. 

Nos caminhos de desenvolvimento desta pesquisa, tivemos as crianças como centro de 

interesse e investigação, por isso mesmo, aparecem em todos os títulos. O pensamento infantil 

pode colaborar com a maneira que interpretamos o mundo, pois cada criança faz referências, 

manifesta-se, tem vivências, experiências e reflexões a partir de necessidades, interesses e sua 

realidade cotidiana.  

Assumimos, pela diversidade de constituição que essa fase expressa, o uso do termo infâncias 

no plural para melhor abrangê-la. As infâncias têm dimensões social e natural que vão além de 

proteção, cuidado e educação. As crianças devem ser consideradas nas práticas e discursos sociais. 

A forma como as crianças percebem e interpretam o mundo que nos rodeia é 

estabelecida numa lógica diferente do entendimento dos adultos. Há nelas um jeito de imaginar 

e reorganizar os pensamentos de maneira muito peculiar. Na imaginação não podem existir 

limites e uma única lógica, pois existe no impulso e na necessidade de ampliar sua compreensão 

e semear conhecimento para além do já visto e experimentado.  

Como demarcação de poder, por muitas vezes, na história da humanidade, a voz dos 

menos favorecidos foi cerceada. A luta pelo reconhecimento e efetivação de direitos nunca se 

mostrou tão atual e, as desigualdades sociais e econômicas tão evidentes. 

O movimento da Sociologia da Infância trouxe muitas contribuições para a percepção das 

crianças como atores sociais ativos nas interações significativas com pessoas e instituições, ao 

mesmo tempo em que elas desenvolvem estratégias de existência no mundo. Debater a dimensão 

mais ampla das infâncias e outras questões decorrentes, como as relações geracionais, as 

questões político-institucionais, o desenvolvimento humano, a participação na cultura, nos fez 

traçar perspectivas sobre a vida social em geral, inclusive em relação às políticas públicas. 

Retomamos, neste momento, a questão levantada inicialmente no projeto desta 

pesquisa:  

Para alcançar políticas públicas que tenham a infância como prioridade em todos os 
âmbitos é preciso promover a participação infantil. Ao entender que o direito a 
participar precisa ser aprendido e exercitado, buscamos formas de mediação e outros 
pontos importantes que auxiliem os adultos na interação com as crianças. Temos como 
hipótese que, por meio da organização intencional, mas flexível, seja possível garantir 
o exercício da participação e da escuta atenta às vozes infantis por suas múltiplas 
linguagens, apontando maneiras de validar a potência das crianças. 
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Para validação da hipótese, na busca dos fios que foram sendo coletados durante a 

pesquisa e no trabalho de desatar e fazer nós, tecendo percepções sobre o que foi observado e 

analisado, fomos compondo a tecelagem. Em cada parte, uma temática foi tomada como ponto 

a ser estudado na sua relação com as crianças, de maneira a colaborar no percurso desenvolvido 

da pesquisa. 

No Capítulo I, discorremos sobre a cidade e as crianças, a urbanização, o medo e a 

superproteção originados da especialização das cidades. Vimos o quanto há limitação da 

convivência e afastamendo dos diferentes. No entanto, as crianças podem ser consideradas 

fontes de aproximação, pois temos nelas nossa imagem de passado, além de comporem uma 

categoria que compreende as diversidades (raça, religião, gênero, classe social). Como uma 

possibilidade de mudança, vimos na cidade algo em que a escuta das crianças deva ser 

considerada, pois ao garantir a elas seus direitos, a cidade pode ser pensada para todos. Entre 

tantas iniciativas existentes, descrevemos o projeto Cidade das Crianças, idealizado por 

Tonucci, já que nosso campo de pesquisa foi o Comitê das Crianças de Jundiaí-SP.  

No Capítulo II, conceituamos a participação e a relacionamos com o entendimento sobre 

democracia e cidadania. Traçamos as diferenças dos processos participativos entendidos pelos 

institucionalistas e pelos os participativistas. O desenvolvimento do discurso também foi 

tratado como parte essencial para que a participação aconteça. Vimos também como há  

tipos e níveis de participação, que vão desde a manipulação até a participação efetiva.  

Assim sendo, problematizamos a participação das crianças em nossa sociedade e a necessidade 

da escuta infantil, apresentando alguns projetos e conceitos internacionais que tratam do 

assunto. 

No Capítulo III, caracterizamos o Comitê das Crianças como um laboratório sobre a 

participação, o qual foi utilizado para verificar mediações e outros pontos a favorecer  

ou não a expressão das crianças e a validação de suas vozes. Fizemos a organização e a 

descrição da pesquisa. Como o Comitê faz parte do programa Cidade das Crianças, optamos 

também observar as reuniões do GT Criança na Cidade, ampliando as vozes participantes.  Na 

coleta de dados, utilizamos observações feitas pela pesquisadora durante as reuniões, além de 

fotos e outros registros das crianças, como desenhos e poesias, assim como o uso de 

questionário e entrevistas. Além das crianças representantes, houve a escuta a seus familiares, 

aos mediadores do Comitê das Crianças e aos envolvidos no programa Cidade das Crianças 

de Jundiaí-SP que compõem o GT Criança na Cidade.  
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No Capítulo IV, compusemos um corpus para a análise com os dados coletados e 

selecionados. Nesse momento, voltamos às temáticas desenvolvidas nos primeiros capítulos 

como fios condutores: a cidade, a participação e o Comitê, relacionando-as com as crianças. 

Como referencial principal, recorremos a Tonucci (2010), Malaguzzi (1999), Freire (1996). 

Verificamos o processo e os níveis de participação das crianças no Comitê, demonstrando como 

os adultos colaboraram ou não com o desenvolvimento das práticas infantis, além de 

analisarmos se espaço para elas nas políticas públicas. A escuta e a autonomia foram entendidas 

como base para a efetividade da participação democrática.  

Ao considerarmos a participação enquanto processo coletivo e de interação, 

compreendemos que as competências de participar estão ligadas à vida social. E, neste contexto, 

foram inevitáveis as influências geradas pela pandemia da Covid-19, marcando inclusive 

aspectos nesta pesquisa. Houve a necessidade de adaptação de todos (crianças e adultos) com 

novos meios comunicativos e o uso das tecnologias. Foi comum, nas primeiras reuniões do 

Comitê das Crianças, elas riscarem vitualmente as telas ou digitarem caracteres avulsos no chat 

do aplicativo Zoom. A criança primeiro explora e se apropria, para depois participar. Outros 

fatores que foram desafiadores, como a falta do contato presencial e a impossibilidade de visitar 

fisicamente os espaços da cidade, além da dificuldade de leitura corporal, também precisaram 

ser superados. Apesar das dificuldades, as reuniões remotas favoreceram um menor índice de 

faltas pelas crianças participantes, além de melhor divisão e oportunidade de fala entre elas. 

Levando em consideração esses apontamentos, vimos a importância de boas mediações 

como forma de incentivo à potência das crianças e de sua participação efetiva. Encontrar o 

equilíbrio das ações de condução e os espaços para a transição da heteronomia para a autonomia 

ainda é um grande desafio. Consideramos que, apesar das dificuldades, iniciativas que dão 

visibilidade às infâncias e às expressões pelas múltiplas linguagens das visões e entendimentos 

sobre as crianças, além de abrir espaço para proposições, já mostram seu valor.   

 
Em lugar de estranha, a conscientização é natural ao ser que, inacabado, se sabe inacabado. 
[...] A inconclusão, repito, faz parte da natureza do fenômeno vital. Inconclusos somos nós, 
mulheres e homens, mas inconclusos são também as jaboticabeiras que enchem, na safra, o 
meu quintal de pássaros cantadores; inconclusos são estes pássaros como inconcluso é Eico, 
meu pastor alemão, que me "saúda” contente no começo das manhãs. Entre nós, mulheres e 
homens, a inconclusão se sabe como tal. Mais ainda, a inconclusão que se reconhece a si 
mesma, implica necessariamente a inserção do sujeito inacabado num permanente processo 
social de busca. Histórico-sócio-culturais, mulheres e homens nos tornamos seres em quem 
a curiosidade, ultrapassando os limites que lhe são peculiares no domínio vital, se torna 
fundante da produção do conhecimento. Mais ainda, a curiosidade é já conhecimento. 291 

 
291 FREIRE, Paulo. . Op. cit. p. 29.  
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No reconhecimento dessa inconclusão, da qual somos parte, enquanto seres naturais e sociais, 

podemos ser reprodutores e transformadores das realidades em que vivemos. As “vozes” e as demais 

expressões de crianças e adultos participantes desta pesquisa enriqueceram as tramas organizadas para 

a discussão sobre a participação infantil nas políticas públicas das cidades, assim como a  interlocução 

com os autores selecionados para o embasamento deste estudo. 

Assim como a charge da epígrafe, vemos o trajeto da pesquisa  

 

 

 

como um aviãozinho lançado ao ar,  

 

 

que diante do horizonte das experiências,  

 

requisita conhecimento e seriedade,  

 

 

mas também o direito a manter a leveza com a qual a vida pode ser encarada.  

 

 

Vemos que essa trajetória, muitas vezes não linear, mas num ir e vir, 

 

 

pode fortalecer a esperança  

 

tão necessária para seguirmos em frente  

 

 

com nossas buscas 

 

sempre contínuas e infinitas... 
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